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resumo 
 
 
A Reserva Natural das Dunas de São Jacinto permanece uma localização 
turística privilegiada para observação da natureza, principalmente  aves. 
Contudo ainda hoje está ausente um guia de campo que ilustre e represente as 
aves que ocorrem nesta reserva natural. Desta forma definiu-se como objectivo 
desta dissertação, o planeamento e elaboração de um guia que venha a 
colmatar esta deficiência. Será direccionado a qualquer indivíduo que tenha 
interesse pela prática de observação de aves, pois a sua estrutura é de fácil 
compreensão e bastante informativa, baseada em técnicas comprovadas. 
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abstract 
 
The Natural Reserve of São Jacinto Dunes remains today an elected spot for 
nature sightseeing and birdwatching. However, there is no official bird field 
guide that illustrates and represents the bird species that occur in this natural 
reserve. To rectify this absence, the main objective of this thesis implies the 
creation and planing of such field guide. The guide itself is appropriate for any 
individual interested in birdwatching, as it is rich in easy to understand 
information, as well as high quality scientific illustrations arranged according to 
proven techniques. 
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Introdução	  
1.1 Guias	  de	  campo	  
Um guia de campo é um livro, pequeno, leve e 
fácil de transportar, usado para identificar, no campo, 
plantas, animais ou outras entidades (como por exemplo, 
minerais), que ocorrem naturalmente. Inclui, por norma, 
na sua estrutura uma descrição pequena da espécie ou 
entidade acompanhado de uma imagem, seja esta um 
desenho ou fotografia (Ilinois 2010). Geralmente é 
concebido de forma a que possa ser levado para o campo 
ou área local onde as entidades descritas ocorram, para 
auxiliar na sua identificação (Wikipedia 2010). Os guias de 
campo são, de uma forma geral, usados por amadores, e 
daí a importância atribuída à identificação visual. Muitos 
guias de campo contêm também chaves de identificação (Ilinois 2010). Outra característica 
comum nos guias de campo são os mapas de distribuição das espécies, com indicação das 
áreas de ocorrência nas várias épocas do ano (áreas de invernada, reprodução e migração). 
1.1.1 História	  dos	  guias	  de	  campo	  
O interesse na identificação de espécies que ocorrem na natureza sempre foi maior 
nas aves e plantas. Provavelmente o primeiro guia de campo efectivamente popular foi o livro 
“How to know the wildflowers” escrito por William Starr Dana (Frances Theodora Parsons) e 
publicado em 1893 (Wikipedia 2010)(Theodora 1893). Mais tarde, em 1902, Florence 
Merriam Bailey escreveu o “Handbook of Birds of the Western United States” (Bailey 1902), 
organizado por ordem taxonómica, e incluindo descrições claras das espécies, tamanho, 
hábitos e distribuição. É bastante semelhante aos guias de campo actuais em termos de 
estrutura e organização. A partir daqui, tentou-se melhorar a estrutura original dos guias de 
campo, quanto ao seu tamanho, por exemplo – de modo a ser mais portátil –, ou à adição de 
paletes coloridas e diferentes assuntos.  
Figura	  1	  –	  Exemplo	  de	  um	  guia	  de	  campo.	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Em 1934 poder-se-á dizer que ocorreu um avanço qualitativo na evolução dos guias 
de campo. Roger Tory Peterson foi um naturalista, ornitólogo, artista e educador americano, 
considerado uma das inspirações para o movimento ambientalista do século XX (Rosenthal 
2008). Foi a pessoa que ensinou aos americanos o prazer de observar aves no seu meio natural 
(Rosenthal 2008). Em 1934, o seu livro “Field Guide to the Birds” foi o primeiro guia de 
identificação de aves a ser usado no campo pelo público em geral (Rosenthal 2008). Peterson 
combinava uma boa escrita com ilustrações bem 
trabalhadas e visualmente apelativas. Tornou-se uma 
pessoa mundialmente reconhecida como a força chave 
para a importância da preservação da Natureza 
(Rosenthal 2008). Peterson introduziu nos seus livros 
uma técnica que facilitava a identificação das espécies, 
chamada Sistema de Identificação de Peterson, sendo 
esta muito usada em guias de campo modernos 
(Rosenthal 2008). Afirmou que criou este sistema para 
que “aves vivas pudessem ser identificadas de imediato à 
distância através das suas características diagnosticantes, 
sem ter que recorrer à manipulação do indivíduo”. Durante a segunda metade do século XX 
os binóculos e monóculo substituíram a “caçadeira” (Peterson 1980). O seu sistema de 
identificação, que foi criado para o uso de naturalistas 
amadores e leigos em vez de especialistas, é uma chave 
ilustrativa baseada nas primeiras impressões visuais que 
se tem das espécies, em vez de características técnicas 
com mais interesse para os cientistas. A técnica envolve 
desenhos padrão com setas que apontam as principais 
diferenças entre espécies semelhantes (Peterson 1980). 
Esta chave foi usada em muitos mais guias de 
campo – não só nos da autoria de Peterson - e tornou-se 
um “standard” quase universalmente aceite, primeiro nos 
Estados Unidos e depois na Europa. 
Figura	  2	  	  -­	  Roger	  Tory	  Peterson.	  
Figura	  3	  -­	  Ilustração	  da	  autoria	  de	  Roger	  T.	  Petterson.	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Em 1960 os “Golden Guides” eram bastante populares devido à sua diversidade de 
áreas abrangidas por guias de campo (Wikipedia 2010). 
Actualmente muitos guias de campo são já bastante específicos e dirigidos, por 
exemplo, a um determinado grupo de plantas ou animais e possuem a sua organização 
própria, julgada conveniente para o grupo em causa.  
Quando a base de dados da International Field Guides atingiu 5000 publicações, os 
guias de ornitologia eram os mais comuns (17%), pese embora que as aves representam 
menos de 1% no total dos organismos vivos, mesmo com a sua variedade (Ilinois 2010). 
Como facilmente se constata, a área de ornitologia é a que suscita mais interesse pelo público 
geral, havendo um número elevado de observadores  de aves em diversos países da Europa e 
América do Norte.  
 
1.2 A	  Ilustração	  Científica	  
 A Ilustração Científica é a arte ou ofício de comunicar ciência através de imagens 
(Correia 2003). Partindo de um modelo, o ilustrador observa, desenha, interpreta, reconstrói, 
explica, com todo o rigor, não necessariamente realista, embora pontualmente hiper-realista 
(Correia 2003). A finalidade da ilustração científica não é a venda como obra de arte única 
mas sim a sua reprodução. O original, apesar de carregado de valor artístico, não é tão 
importante como seria de esperar. A relevância maior está na imagem impressa, acessível a 
todos (Correia 2003).  
Figura	  4	  -­	  Exemplo	  de	  hiper-­‐realismo,	  da	  autoria	  do	  artista	  belga	  Carl	  Brenders.	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A Ilustração Científica é muitas vezes considerada a ponte de 
ligação entre a arte e a ciência. Este género de arte é produzida 
por artistas que usam capacidades de observação, técnicas e 
estética para representar um objecto da vida real de uma forma 
precisa e rigorosa (Hodges et al. 2003). O ilustrador científico 
encontra a área de uma fusão ideal de arte e ciência (Hodges et 
al. 2003). Todos os ilustradores são artistas que usam as suas 
capacidades artísticas de composição, chiaroscuro1 e criatividade 
dentro dos limites do rigor científico. Estes mesmos limites 
diferem um pouco de acordo com o propósito da ilustração 
final. Por exemplo, existem algumas espécies de répteis com 
coloração semelhante que habitam as mesmas áreas. Para serem 
claramente distinguidas, é obrigatório recorrer a pormenores 
anatómicos, como tamanho e posicionamento de escamas 
cefálicas. Neste caso, uma ilustração a monocromática facilitaria imenso a diferenciação e a 
avaliação de cada pormenor, algo que uma ilustração colorida tornaria mais complexo. Já a 
diferenciação entre aves de coloração distinta como um melro e um tordo, em que a 
anatomia é deveras semelhante, deve ser feita através de uma ilustração colorida. 
 Na Ilustração Científica a precisão e 
comunicação são essenciais, levando o observador a 
áreas fora do normalmente observável, desde 
moléculas e vírus ao universo, ou da representação 
da anatomia interna de artrópodes e plantas até 
cortes geológicos e reconstrução de formas de vida 
extintas, de quadros realistas a abstractos (Hodges 
et al. 2003). Tal como a arte reflecte a cultura, a 
Ilustração Científica reflecte as descobertas da 
Ciência e Tecnologia (Hodges et al. 2003). 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Chiaroscuro: Técnica artística que joga com contrastes fortes entre luz e sombra (Merriam-Webster, 2010). 
Figura	  5	  -­	  Exemplo	  de	  uma	  ilus-­‐tração	   mais	   simples,	   represent-­‐ando	  a	  disposição	  das	  placas	  ce-­‐fálicas	   de	   uma	   Malpolon	   mons-­‐pessulanus.	   Autoria	   de	   Davina	  Falcão.	  
Figura	  6	  -­	  Ilustração	  feita	  com	  técnica	  mista.	  Autoria	  de	  Pedro	  Salgado.	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1.2.1 Contexto	  Histórico	  
 
Descrever espécies e tentar identificá-las 
através de textos escritos nunca foi tão eficiente 
como através de desenhos ou ilustrações. Por 
algum motivo se usa a expressão “Queres que te 
faça um desenho?” quando uma explicação por 
palavras de uma determinada situação ou objecto 
não está a ser suficientemente clara. Por mais 
elaborados e complexos que sejam os textos, existe 
sempre a possibilidade de falha na comunicação 
devido à interpretação do texto que é feita por 
cada leitor. Por exemplo, descrever uma cor é muito subjectivo. Por detrás da palavra 
“amarelo” existe uma vasta gama de tonalidades e variedades de amarelo, bem como infinitas 
possibilidades de, inadvertidamente, induzir o leitor em erro. De que tom de amarelo se 
trata? Mais escuro? Fluorescente? Pálido? Representar a tonalidade numa ilustração é menos 
subjectivo (Hodges et al. 2003). Descrever plantas medicinais, por exemplo, sempre foi 
muito mais eficiente com o uso de ilustrações do que textos extensivos e pesados. 
 Foi assim que surgiu a necessidade de usar 
ilustrações para figurar seres vivos e objectos da Natureza. 
As ilustrações em tratados medievais sobre plantas 
medicinais cumpriam a sua função de ilustrações 
científicas, embora ainda de uma forma rudimentar 
(Correia 2003), e algumas vezes mais estilizada e 
imaginativa do que rigorosa (Hodges et al. 2003). 
 Contudo, foram com os trabalhos de Leonardo 
DaVinci e em especial Dürer no século XVI, que 
marcaram o início da era da Ilustração Científica tal 
como a entendemos hoje (Correia 2003). 
 Albrecht Dürer foi um gravador, pintor e 
Figura	  7	  -­	  Xilogravura	  de	  Albrecht	  Dürer	  de	  1515.	  
Figura	  8	  -­	  Estudos	  da	  anatomia	  do	  cavalo	  por	  Leonardo	  DaVinci.	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ilustrador alemão. Foi Dürer que, em 1515, criou a xilografia de um rinoceronte que tinha 
chegado a Lisboa, a partir de uma descrição e esboço 
criado por outro artista. Apesar de ser uma 
representação relativamente incorrecta e um pouco 
estilizada de um rinoceronte indiano, a imagem tem 
uma força e carisma tal que se mantém uma das mais 
conhecidas imagens de sempre e é ainda usada em 
vários livros escolares na Alemanha (Britannica 2003).  
 Leonardo Da Vinci foi um polímata italiano, 
uma das figuras mais importantes do alto 
renascimento. A sua abordagem à ciência era feita 
através de observação, e tentava perceber os fenómenos 
através da descrição e representação por esboços ao 
mais pequeno detalhe (Britannica 2003). Este é um dos 
princípios mais importantes da ilustração científica – a 
observação. 
 Foi no século XVIII, com os trabalhos das expedições nas Américas, Áfricas e 
Oriente que a ilustração zoológica e botânica assumiram um estatuto universal, 
acompanhando a época de entrada em vigor da classificação de Linneu (Hodges et al. 2003). 
 
1.2.2 	  A	  Ilustração	  de	  hoje	  em	  dia	  
 
A ilustração evoluiu muito no último século. Entre um conjunto de motivos que a tal 
levaram, destacam-se um grande refinamento no fabrico do material de desenho e também 
uma maior exigência por parte das entidades “compradoras de ilustrações” em termos de 
rigor científico. Por outro lado, graças às novas tecnologias como a máquina fotográfica e de 
filmar, houve uma melhoria na capacidade de estudo visual dos objectos a representar 
(Brenders et al. 2007) 
Hoje em dia estão ao dispor do artista muitas técnicas de ilustração, cujas limitações 
são apenas a criatividade e o tempo necessário para completar a ilustração (Hodges et al. 
2003). Em preto e branco usa-se muito a grafite, pó de carvão e tinta. A cores, é muito 
Figura	  9	  -­	  Esboços	  e	  estudos	  de	  fetos	  por	  Leonardo	  DaVinci.	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comum usar aguarela, guache, lápis de cor e/ou acrílicos. Verifica-se em geral pouca 
preocupação com a pureza2 de determinada técnica, sendo que muitas vezes a complexidade 
dos organismos (sobretudo a nível de texturas) convida à utilização de técnicas mistas, em 
que todas as combinações são viáveis, desde que o resultado final seja convincente e evidencie 
as vantagens desta abordagem (Correia 2003). Na actualidade, vivemos numa era em que o 
processamento digital ocupa um lugar de destaque, sendo insensato descartar as vantagens 
oferecidas por ferramentas poderosas no auxílio à realização de ilustrações. Conseguem-se 
ilustrações de qualidade em fracções do tempo tomado pela adopção de técnicas tradicionais. 
Existe, contudo o perigo de o artista se “deixar seduzir” pela rapidez e simplicidade de 
aplicação desta técnica, resumindo muitas vezes o seu trabalho a estágios primitivos da 
ilustração, e desvalorizando a sua criação. Existe um equilíbrio fundamental a respeitar, que 
se reflecte, de forma marcante, no resultado final. 
Actualmente, a Ilustração Científica tem uma importância relevante nas áreas da 
educação, militar, económica e medicinal (Hodges et al. 2003). É indispensável para a 
identificação de espécies. Por exemplo, mosquitos que transmitem doenças, plantas que são 
consideradas ervas daninhas, ou plantas importantes para agricultura e medicina. Também 
são usadas ilustrações para identificação de espécies venenosas e comestíveis em cartas 
militares (Hodges et al. 2003).  
 
1.2.3 Tipos	  de	  ilustração	  
 
 Segundo o livro “Guild Handbook of Scientific Illustration” (Hodges et al. 2003), a 
Ilustração Científica pode ser dividida em três tipos: 
• Ilustração de Ciências Naturais (Natural Science illustration): Abrange grande 
parte da área da Ilustração. Inclui, por exemplo, ilustrações taxonómicas que 
ilustram com precisão características que diferenciam um grupo biológico de 
outro. Geralmente são ilustrações que aparecem em artigos científicos, 
enciclopédias, livros infantis, murais e modelos. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
2 Entende-se por pureza de uma técnica, o seu uso exclusivo, dispensando a utilização de outras técnicas na mesma 
ilustração (DLPO Priberam 2010).  
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• Ilustração de vida selvagem (Wildlife illustration): Requer conhecimento nas 
áreas que são abrangidas (por exemplo, Biologia e Geologia) mas a exigência de 
rigor absoluto nas ilustrações é menor. São ilustrações frequentemente usadas 
em livros, livros infantis, posters, anúncios e museus.  
• Ilustração médica (Medical illustration ): Difere dos outros tipos de Ilustração 
Científica porque nem sempre requer representação exacta. Permite uma maior 
liberdade artística e muitas vezes requer arte conceptual. 
 
1.2.4 Ilustração	  vs	  fotografia	  
 
 A palavra fotografia vem do grego photos e 
graphein e significa “desenhar com luz e contraste” 
(Britannica 2003). Por definição, fotografia é, 
essencialmente, a técnica de criação de imagens 
por meio de exposição luminosa, fixando esta 
numa superfície sensível (Britannica 2003). As 
primeiras verdadeiras fotografias do século XIX 
ainda eram demasiado rudimentares e com pouca 
definição, mas esta tecnologia foi 
melhorada grandemente no século XX. A 
qualidade e definição de certas imagens 
são simplesmente soberbas. Muitas vezes 
assumiu-se que a ilustração seria 
descontinuada pela fotografia, no entanto 
isto jamais poderá acontecer. A 
fotografia reproduz a realidade, o 
indivíduo. Já a ilustração científica 
reproduz o indivíduo modelo, o 
representante da espécie (Ciência Hoje 2010). Um ilustrador científico dotado e bem 
treinado pode representar vários pontos focais e camadas sobrepostas, salientar detalhes 
Figura	  11	  -­‐	  primeira	  fotografia	  conhecida,	  tirada	  em	  1825,	  autoria	  de	  Joseph	  Nicéphore	  
Figura	  10	  -­	  Fotografia	  de	  uma	  Natrix	  natrix	  de	  2008,	  da	  autoria	  de	  Daniel	  Farinha.	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importantes, omitir partes sem importância e reconstruir espécimes danificados em papel – 
resultados impensáveis na fotografia (Peterson 1934). 
 No entanto, não se pode assumir que a fotografia é inútil. Vive-se numa época em 
que a visualização é importante. Toda a gente tira fotografias e a máquina fotográfica é um 
instrumento fantástico para captar momentos na natureza de uma maneira rápida. Então 
como um gravador de anatomia animal ainda melhor (Brenders et al. 2007). É correcto e 
necessário aceitar e, quando possível, adoptar as novas tecnologias, pois estas fazem parte da 
evolução do processo de visualização e, em contexto, a fotografia ajuda muito a “ver mais”. 
Com o auxílio da fotografia, podem registar-se uma infinidade de elementos úteis para 
estudar animais em todos os tipos de posições (Brenders et al. 2007). 
 
1.3 Objectivos	  	  
Pretende-se no âmbito desta dissertação efectuar o estudo e criação da estrutura de 
um guia de campo das Aves das Dunas de São Jacinto, que mais tarde poderá ser publicado e 
disponibilizado ao público. O guia deverá ser baseado no Sistema de Identificação de 
Petterson, de leitura simples, ricamente ilustrado e de fácil compreensão. 
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2 Metodologia	  
2.1 Planificação	  
	  
A estrutura de um guia de campo varia consoante o gosto do autor, contudo a editora 
tem direito de alterar toda essa estrutura caso o deseje.  
Para o guia das Aves de S. Jacinto optou-se por manter a estrutura de um guia de 
campo clássico, isto é, rico em ilustrações e de pequenas dimensões para se poder transportar 
mais facilmente. Em termos de organização de informação foi inspirado nos guias de campo 
de Roger T. Peterson, de modo a que a identificação através de caracteres visuais seja mais 
fácil (Peterson 1980). Organizaram-se as espécies não taxonomicamente, mas sim em 
grupos por semelhanças. Assim poder-se-á indicar com mais facilidade as principais 
diferenças, estando as ilustrações de espécies semelhantes lado a lado e facilitando a 
identificação no campo. O guia terá uma pequena introdução onde será descrita a Reserva 
Natural das Dunas de S. Jacinto, mencionando detalhes como a área e variedade de habitats. 
Também será incluída na introdução uma abordagem descritiva à observação de aves, 
indicações para a preparação de para saídas de campo, sobre como identificar aves no campo 
e ainda sobre a organização e estrutura do guia de campo. Não serão incluídos mapas de 
distribuição porque a reserva não ocupa uma área substancialmente grande e poder-se-á 
observar qualquer uma das espécies em praticamente qualquer lado. Finalmente tenciona-se 
incluir uma chave para identificação de grupos de aves – por exemplo distinção entre rapinas 
nocturnas e diurnas, limícolas, patos, etc. 
 
2.2 Criação	  das	  Ilustrações	  	  
O trabalho teve por base os dados fornecidos pela Reserva das Dunas de S. Jacinto 
segundo os quais existem 126 espécies de aves naquela área, sendo 9 nidificantes, 44 
residentes, 26 invernantes, 33 ocasionais ou observáveis a partir da reserva e 14 migradores de 
passagem. De modo a aumentar a rentabilidade e evitar perdas de tempo desnecessárias, 
optou-se por fazerem dois tipos de ilustrações para o guia – ilustrações detalhadas e 
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ilustrações de apoio. Cada um destes tipos de ilustrações teve uma abordagem diferente uma 
vez que a sua finalidade também difere um pouco. As ilustrações principais são usadas para 
representar o indivíduo tipo de cada espécie do grupo das aves nidificantes, invernantes e 
residentes – geralmente o macho, quando existe dimorfismo sexual ou a coloração mais 
comum – e serão ilustrações com maiores dimensões e detalhe no guia. Apesar das 
ilustrações taxonómicas serem geralmente feitas com os indivíduos orientados da esquerda 
para a direita (Hodges et al. 2003), neste caso ir-se-á optar para variar a orientação. Esta 
escolha baseia-se na ideia de que este livro será feito mais a pensar nas crianças e público 
geral, e portanto é importante também evitar torná-lo monótono e repetitivo, usando 
ilustrações com estética, expressivas e com uma maior variação de poses. 
As ilustrações de apoio serão usadas para representar variações de coloração, dimorfismo 
sexual, variações genéticas, plumagem sazonal, juvenis e comportamentos ou silhuetas de 
voo. 
 
2.2.1 Ilustrações	  Principais	  	  
A criação de uma ilustração principal envolve vários passos, não necessariamente 
todos obrigatórios, sendo o seu procedimento variável consoante a ave em questão e o 
material disponível para uso de referências. Em condições ideais usam-se informações de 
espécies retiradas de observações do campo, cativeiro, cadáveres ou exemplares empalhados, 
guias de campo, ilustrações e fotografias.  
Geralmente, antes de uma saída de campo, fazem-se esboços para estudar a anatomia 
de uma espécie que se pretende e se prevê observar em campo (Hodges et al. 2003). Estes 
esboços nunca são rigorosos, antes geralmente bastante desorganizados e aleatórios, baseados 
em fotografias e informação tirada de publicações como livros de texto e guias. São feitos 
em qualquer tipo de papel – preferencialmente barato – usando grafite. Também podem 
fazer-se breves estudos de cor, com lápis de cor ou marcadores Copic®. Aquando da saída de 
campo, fazem-se observações das espécies no seu ambiente com auxílio de binóculos e 
monóculos (Brenders et al. 2007). Neste caso, sempre que possível tiraram-se fotografias 
com uma máquina Nikon D60 e lente de 50-200 mm para mais tarde serem usadas como 
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referência. Desta experiência tiraram-se apontamentos de comportamento da ave, 
expressões, formas de voo e outras características particulares da espécie. 
Certas espécies não são fáceis de observar no campo e quando se encontram, mantêm 
uma grande distância do observador. Para uma observação mais detalhada e cuidada de 
animais vivos, visitaram-se as instalações do CERVAS – Centro de Ecologia e Recuperação 
e Vigilância de Animais Selvagens, onde se puderam observar de perto diversas espécies, 
especialmente aves de rapina. Foram tiradas centenas de fotografias para registo e feitos 
alguns esboços a partir da observação directa dos animais – teve-se o cuidado de não 
permanecer muito tempo nas instalações devido à perturbação que a simples presença 
humana poderia causar aos animais. 
Após as observações dos animais ao vivo, foi feita em estúdio uma compilação da 
informação que se obteve no campo, escolhendo-se as melhores fotografias e os melhores 
esboços. A partir daqui, e com auxílio de guias de campo e fotografias retiradas da internet 
(um complemento fundamental na actualidade), criaram-se os esboços preliminares. Estes 
podem ser tirados directamente de uma fotografia, quando esta possui boa qualidade e 
nitidez ou então são criados à parte. Os esboços preliminares são feitos digitalmente no 
Photoshop CS4® com o uso de uma mesa digitalizadora Wacom Intuos3 A4 Special Edition®. 
De seguida escolheu-se o melhor do conjunto, e a partir desse mesmo esboço foi trabalhado 
um desenho final. Foi impresso para papel Navigator® com o uso de uma impressora HP®, o 
esboço final limpo, ou seja, sem as linhas auxiliares criadas durante os primeiros esboços. 
Usando um lápis 2B foi feito um decalque para uma folha de papel adequado para o desenho 
final. Esta superfície varia consoante os materiais que serão usados no desenho final (Hodges 
et al. 2003). No caso de um desenho rico em aguarela usa-se papel mais grosso de 300 
gramas Fabriano®. Se o desenho precisar de muita textura e definição, revelando-se necessário 
um uso mais intensivo de lápis de cor e grafite misturados com aguarela, o papel de 200 
gramas Fabriano® é mais apropriado. Se houver uma mistura de marcadores Copic® com 
lápis de cor e alguma aguarela, a escolha recai no papel de 170 gramas Winsor&Newton®. Os 
passos principais para a criação de um desenho são descritos de seguida.  
A partir de um desenho limpo, com apenas os contornos importantes da ave feitos a 
grafite de dureza 4H e no papel adequado, aplica-se a primeira camada de aguarela (ou 
caneta), por norma definindo a cor base da ave. Desta forma evita-se o efeito granuloso 
obtido em desenhos feitos apenas a lápis de cor (Hodges ERS et al. 2003). Isto porque a cor 
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branca do papel fica disfarçada com aguarela ou marcador. A partir daqui começam-se a 
trabalhar os detalhes, como texturas, sombras, acertos de cor e padrões, até se chegar ao 
desenho final. Apesar de não existir um conjunto rígido de normas para a elaboração de uma 
ilustração, é geralmente utilizado um procedimento que facilita o trabalho do artista e 
garante resultados por norma mais convincentes. Resumidamente, inicia-se a aplicação da 
cor base. De seguida realizam-se pela ordem descrita a pintura das sombras principais, 
individualização das penas (rémiges primárias e secundárias, rectrizes) e adição de padrões, 
terminando na adição da textura. Os últimos dois passos (adição de padrões e textura) são 
feitos com lápis de cor ou grafite pois estas características exigem definição e rigor. Caso, a 
título de exemplo, o padrão seja constituído por pintas brancas, então é usado acrílico de cor 
branca opaca por cima da camada de aguarela ou lápis de cor, garantindo-se um contraste 
perfeito sem adulterar o trabalho realizado nos passos anteriores. 
	  
Figura	  12	  -­	  Procedimento	  passo	  a	  passo	  da	  criação	  de	  uma	  ilustração.	  Na	  Figura	  14	  é	  ilustrado	  este	  processo.	  	  	  
2.2.2 Ilustrações	  de	  Apoio	  
Os primeiros passos que envolvem o estudo da ave para a criação de uma ilustração 
de apoio são iguais aos das ilustrações principais. A diferença reside apenas na criação da 
ilustração em si. Os desenhos de apoio são elaborados digitalmente, em Photoshop® com o 
auxílio de uma mesa digitalizadora Wacom Intuos 3 A4 Special Edition®. Produzem-se 
esboços preliminares dos quais é escolhido o melhor, no qual se irão adicionar as cores. Os 
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desenhos são muito mais simples e menos complexos no que diz respeito à textura, em 
comparação aos desenhos principais. 
Na Figura 13 encontra-se um esquema do processo de criação de um desenho de 
apoio. Em primeiro lugar, faz-se um desenho limpo com o uso de linhas finas de cor preta 
em fundo verde. Este fundo serve apenas para proporcionar maior conforto ao olhar do 
artista, visto que o fundo branco se torna agressivo com o passar do tempo. Depois, 
adiciona-se uma nova camada acima da camada de fundo e debaixo da camada com as linhas 
e as cores básicas da ave. Soma-se outra camada por cima das cores básicas onde se 
trabalham as sombras, de forma a dar um maior volume à ave. Por fim surgem duas camadas 
adicionais, destinadas a trabalhar a textura das penas. Geralmente, nesta fase, eliminam-se 
parte das linhas pretas do desenho inicial e fazem-se as ultimas correcções de proporções e 
anatomia. Para concluir, é retirado o fundo verde e acrescentado um elemento natural - 
ramo, água, pedra – o qual ajudará na descrição de um pouso típico da ave. 
Figura	  13	  –	  Na	  subfigura	  à	  esquerda,	  por	  ordem	  da	  esquerda	  para	  a	  direita	  e	  de	  cima	  para	  baixo	  é	  ilustrado	  o	  processo	  de	  criação	  de	  uma	  ilustração	  de	  apoio	  no	  Photoshop	  CS4.	  Em	  cima	  à	  direita,	  uma	  ilustração	  já	  pronta.	  
	   22/70	   	  
	  	  	  	  	  	  	  	   	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   	  	  	  
1	  	  
2	  
3	  
4	  
5	  
Figura	  14	  -­	  Procedimento	  passo	  a	  passo	  da	  criação	  de	  uma	  ilustração.	  Primeiro	  faz-­‐se	  uma	  compilação	  da	  informação	  visual	  disponível(1),	  criam-­‐se	  os	  esboços	  preliminares	  dos	  quais	  um	  é	  escolhido	  (2),	  decalca-­‐se	  a	  imagem	  para	  papel	  e	  começa-­‐se	  a	  pintar,	  neste	  caso	  com	  uso	  de	  penas	  de	  Tyto	  alba	  como	  referencia	  (3).	  O	  trabalho	  final	  é	  conseguido	  ao	  fim	  de	  27	  horas	  de	  trabalho	  (4	  e	  5).	  Para	  este	  trabalho	  foram	  usadas	  aguarelas,	  lápis	  de	  cor,	  grafite	  e	  acrílico.	  Em	  4	  mostra-­‐se	  o	  detalhe	  do	  padrão	  das	  penas	  de	  Tyto	  alba.	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2.2.3 Silhuetas	  para	  comparação	  de	  tamanhos	  
No guia de campo usaram-se duas formas de transmitir a informação relativa ao 
tamanho de uma ave. Consistem numa pequena legenda que indica as medidas da ave em si e 
que é acompanhada de uma pequena e simples ilustração de um pardal à escala – por ser esta 
uma ave muito comum e de fácil observação (Figura 15). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para se obterem estas representações à escala procedeu-se do seguinte modo: com o uso de 
referências fotográficas foi elaborada através do “software” Photoshop CS4® a silhueta de, 
por exemplo, um Peneireiro-comum (Falco tinnunculus) e a pequena ilustração do Pardal 
(Passer domesticus). Os comprimentos de ambas as aves nestas imagens digitais têm um 
tamanho em pixéis. Para a escala ficar correcta usa-se uma regra de três simples. Por 
exemplo o Falco tinnunculus tem um comprimento que varia entre 31 e 37 cm (34 cm) e o 
Passer domesticus tem 14 a 16 cm de comprimento (15 cm) (Mullarney et al. 2006). Se a 
imagem do Falco tinnunculus tiver 250 pixéis, para que a imagem do Passer domesticus fique 
à escala, esta terá que ter 110 pixéis. Usando as ferramentas de formatação do Photoshop 
ambas as imagens são postas juntas de forma a que dê a noção correcta que se pretende. 
Figura	  15	  –	  Silhueta	  de	  Peneireiro-­‐comum	  (Falco	  tinnunculus)	  ao	  pé	  de	  uma	  pequena	  representação	  de	  um	  Pardal	  (Passer	  domesticus).	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3 Resultados	  e	  Discussão	  
3.1 Total	  de	  Ilustrações	  
Criaram-se, para este trabalho, 185 ilustrações, entre as quais figuram 84 ilustrações 
detalhadas – referidas como ilustrações principais - e 101 ilustrações de apoio. As ilustrações 
de apoio incluem 46 de variações de coloração, 15 silhuetas de voo, 4 representações de 
comportamento e 36 de espécies ocasionais, observadas a partir da reserva e migradores de 
passagem. As ilustrações principais representam o indivíduo tipo das espécies invernantes, 
nidificantes e residentes. 
Das ilustrações detalhadas, 65 foram feitas em papel Winsor&Newton® 170 gramas, 
12 em papel Fabrianno® de 200 gramas, 3 em papel Fabrianno® de 300 gramas e 4 em 
Photoshop CS4®. A maioria das aves exigem uma elevada definição devido às texturas das 
penas e padrão, e daí  a necessidade da utilização de papel mais adequado ao uso de lápis de 
cor e grafite, em detrimento do género que favorece a coloração por aguarela. As ilustrações 
que consumiram mais tempo correspondem às aves que possuem um padrão complexo e 
irregular. Entre as aves de execução mais trabalhosa, encontram-se a Tyto alba, Accipiter 
nisus, Accipiter gentilis, Scolopax rusticola, Jynx torquila, Strix aluco e Certhia brachydactyla. 
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Figura	  16	  –	  Da	  esquerda	  para	  a	  direita:	  Accipiter	  gentilis	  –	  juvenil,	  adulto	  e	  em	  voo;	  Accipiter	  nisus	  –	  macho,	  juvenil	  e	  em	  voo;	  Acrocephalus	  arundinaceus;	  Acrocephalus	  scirpaceus;	  Aegithalos	  caudatus;	  Alauda	  arvensis	  com	  plumagem	  de	  Outono.	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Figura	  17	  –	  Da	  esquera	  para	  direita:	  Alcedo	  atthis	  –	  macho	  e	  em	  voo;	  Alectoris	  rufa;	  Anas	  acuta	  –	  macho	  e	  fêmea;	  Anas	  clypeata	  –	  macho	  e	  fêmea.	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Figura	  18	  –	  Da	  esquerda	  para	  a	  direita:	  Anas	  crecca	   -­‐	  macho	  e	  fêmea;	  Anas	  penelope	  –	  macho	  e	  fêmea;	  Anas	  platyrhynchos	  –	  macho	  e	  fêmea;	  Anas	  strepera	  –	  macho	  e	  fêmea.	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Figura	  19	  –	  Da	  esquerda	  para	  direita:	  Anthus	  pratensis;	  Anthus	  spinoletta;	  Anthus	  trivialis;	  Apus	  apus,	  Ardea	  
cinerea	  –	  em	  voo,	  adulto	  pescoço	  encolhido,	  adulto	  com	  pescoço	  esticado	  e	  a	  caçar.	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Figura	   20	   –	   Da	   esquerda	   para	   direita:	   Ardeola	   ralloides;	   Arenaria	   interpres-­	   plumagem	   de	   Inverno,	  plumagem	  de	  Verão;	  Aythya	  ferina	  –	  macho	  e	  fêmea;	  Aythya	  fuligula	  -­	  macho	  e	  fêmea.	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Figura	  21	   –	  Da	   esquerda	  para	   a	  direita:	  Aythia	  marila	   –	  macho	  e	   fêmea;	  Aythia	  nyroca	  –	  macho	  e	  fêmea;	  Bubulcus	  ibis;	  Buteo	  buteo	  –	  adulto	  e	  silhueta.	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Figura	   22	   –	   Da	   esquerda	   para	   direita:	   Calidris	   alba	   –	  plumagem	   de	   Inverno	   e	   plumagem	   de	  verão;	   Calidris	   alpina	   –	   plumagem	   de	   Inverno	   e	   plumagem	   de	   Verão;	   Calidris	   canutus	   –	  plumagem	  de	  Inverno	  e	  plumagem	  de	  Verão;	  Calidris	  maritima	  com	  plumagem	  de	  Inverno.	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Figura	   23	   –	   Da	   esquerda	   para	   a	   direita:	   Calidris	   minuta	   –	  plumagem	   de	   Inverno	   e	   plumagem	   de	   Verão;	  
Carduelis	   carduelis;	  Certhia	  brachydactyla;	  Charadrius	  alexandrinus	  –	  plumagem	  de	   Iverno	  e	  plumagem	  de	  Verão.	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Figura	   24	   –	   Da	   esquerda	   para	   a	   direita:	   Charadrius	   hiaticula;	   Chloris	   chloris	   –	   macho	   e	   fêmea;	  
Chroicocephalus	  ridibundus	  –	  verão	  e	  inverno;	  Ciconia	  ciconia;	  Circus	  aeruginosus	  macho.	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Figura	  25	  –	  Da	  esquerda	  para	  a	  direita:	  Cisticola	   juncidis	  –	  dorso	  e	  ventre;	  Coccothraustes	  coccothraustes;	  
Columba	  livia;	  Columba	  palumbus;	  	  Cyanistes	  caeruleus	  –	  em	  voo,	  adulto.	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Figura	  26	  –	  Da	  esquerda	  para	  a	  direita:	  Delichon	  urbicum	  –	  adulto,	  e	  em	  voo;	  	  Dendrocopos	  major	  –	  macho	  e	  fêmea;	  Egretta	  garzetta;	  Erithacus	  rubecula.	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Figura	  27	  –	  Da	  esquerda	  para	  a	  direita:	  Falco	  peregrinus;	  Falco	  tinnunculus	  –	  macho,	   fêmea,	  a	  peneirar	  e	  silhueta;	  Ficedula	  hypoleuca	  –	  macho	  e	  fêmea.	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Figura	  28	  –	  Da	  esquerda	  para	  a	  direita:	  Fringilla	  coelebs	  –	  macho	  e	  fêmea;	  Fulica	  atra;	  Gallinula	  
chloropus;	  Garrulus	  glandarius	  –	  adulto	  e	  em	  voo.	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Figura	  29	  –	  Da	  esquerda	  para	  a	  direita:	  Haematopus	  ostralegus;	  Himantopus	  himantopus;	  Hippolais	  
polyglotta;	  Hirundo	  rustica	  –	  adulto,	  juvenil	  e	  em	  voo;	  Jynx	  torquilla;	  Larus	  argentatus;	  Larus	  canus.	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Figura	   30	   –	   Da	   esquerda	   para	   direita:	   Larus	   fuscus	   –	   adulto	   e	   juvenil;	   Larus	  melanocephalus;	  
Limosa	  lapponica;	  Limosa	  limosa;	  Lophophanes	  cristatus;	  Loxia	  curvirostsa	  –	  fêmea	  e	  macho.	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Figura	  31	  –	  Da	  esquerda	  para	  direita:	  Luscinia	  megarhynchus;	  Melanitta	  nigra	  –	  macho	  e	   fêmea;	  Milvus	  
migrans	  –	  adulto	  e	  silhueta.	  
	   42/70	   	  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura	  32	  –	  Da	  esquerda	  para	  direita:	  Morus	  bassanus;	  Motacilla	  alba	  –	  macho	  e	  fêmea;	  Motacilla	  cinerea	  –	  macho	  e	  fêmea;	  Motacilla	  flava	  –	  macho	  e	  fêmea.	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Figura	  33	  –	  Da	  esquerda	  para	  a	  direita:	  Musticapa	  striata;	  Netta	  rufina	  –	  macho	  e	  fêmea;	  
Numenius	  arquata;	  Numenius	  phaeopus;	  Pandion	  haliaetus.	  
	   44/70	   	  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura	  34	  –	  Da	  esquerda	  para	  a	  direita:	  Parus	  major	  –	  macho,	  fêmea	  e	  em	  voo;	  Passer	  domesticus	  –	  macho	  e	  fêmea.;	  Periparus	  ater;	  Phalacrocorax	  aristotelis;	  Phalacrocorax	  carbo.	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Figura	  35	  –	  Da	  esquerda	  para	  direita:	  Phyloscopus	  collybita;	  Phyloscopus	   trochilus;	  Pica	  pica	  –	  adulto	  e	  em	  voo;	  Picus	  viridis	  –	  macho	  e	  fêmea;	  Pluvialis	  apricaria;	  Pluvialis	  squatarola.	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Figura	  36	  –	  Da	  esquerda	  para	  a	  direita:	  Podiceps	  nigricollis	  –	  Verão	  e	  Inverno;	  Rallus	  
aquaticus;	   Recurvirostra	   avosetta;	   Regullus	   ignicapilla;	   Riparia	   riparia	   –	   adulto	   e	   em	  voo.	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Figura	   37	   –	   De	   esquerda	   para	   direita:	   Scolopax	   rusticola;	   Serinus	   serinus	   -­	   adulto	   macho,	  fêmea,	  macho	  visto	  de	  frente,	  macho	  vista	  dorsal;	  Sitta	  europaea.	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Figura	   38	   –	   De	   esquerda	   para	   direita:	   Stercorarius	   parasiticus;	   Stercorarius	   skua;	   Sternula	  
albifrons;	  Sterna	  hirundo;	  Sterna	  sandvicensis;	  Streptopelia	  turtur.	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Figura	  39	  –	  Da	  esquerda	  para	  a	  direita:	  Strix	  aluco	  –	  fase	  vermelha	  e	  fase	  cinzenta;	  Sylvia	  atricapilla	  –	  macho	  e	  fêmea;	  Sylvia	  borin.	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Figura	   40	   –	   Da	   esquerda	   para	   a	   direita:	   Sylvia	   communis	   –	   macho	   e	   fêmea;	   Sylvia	  
melanocephala	  –	  macho	  e	  fêmea;	  Sylvia	  undata	  –	  macho	  e	  fêmea.	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Figura	  41	  –	  Da	  esquerda	  para	  a	  direita:	  Tachybaptus	  ruficollis	  –	  plumagem	  de	  Verão,	   plumagem	   de	   Inverno;	   Tringa	   nebularia;	   Tringa	   totanus;	   Troglodytes	  
troglodytes;	  Turdus	  iliacus.	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Figura	  42	  –	  Da	  esquerda	  para	  a	  direita:	  Turdus	  merula	  –	  macho	  e	  fêmea;	  Turdus	  philomelos;	  Turdus	  
viscivorus;	   Tyto	   alba	   –	   em	   voo	   e	   adulto;	  Upupa	   epops	   –	   adulto	   com	  poupa	   aberta,	   em	   voo	   e	   adulto	  poupa	  fechada.	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3.2 Discussão	  acerca	  das	  ilustrações	  
De forma a conseguir um trabalho coerente de ilustração científica, tiveram-se em 
conta inúmeros factores que, em conjunto, definiram a qualidade final de cada produção. 
Coube ao ilustrador gerir a relevância de cada ilustração em função da espécie a ilustrar e do 
tempo disponível para realização do trabalho. De forma a construir uma apreciação coerente 
do trabalho realizado, tiveram-se em conta alguns aspectos fundamentais, os quais são 
descritos de seguida. 
 
- Facilidade com que se identifica a espécie: Este será eventualmente o aspecto mais 
abrangente e relevante, pois depende de escolhas feitas pelo artista antes e durante o processo 
de ilustração. Uma identificação rápida resulta de uma boa percepção da dimensão do 
animal, de uma boa captação dos padrões naturais da espécie e das proporções e, não menos 
importante, da pose típica do animal no seu meio que, se for correctamente visualizada pelo 
artista, transmitirá de imediato um ideia do comportamento típico da espécie alvo na 
ilustração. Há que ter presente que cada espécie tem um conjunto de características muito 
específicas que a distinguem das restantes e que é afectado por caracteres morfológicos e  
comportamentais.  A título de exemplo, para realizar a identificação a olho nu de um 
rabiruivo (Phoenicurus ochrurus) numa zona urbana torna-se mais evidente a sua tendência 
para vocalizar nos pontos mais altos dos edifícios (carácter comportamental), que 
propriamente identificá-lo pela sua coloração (carácter morfológico). A distância à ave é 
normalmente grande além de existir a possibilidade de esta se encontrar em contra-luz com o 
sol, o que origina uma deturpação da cor da ave. Numa situação destas o artista deverá 
desenhar a ave apoiada num telhado de edifício, mostrando a ave em silhueta, a qual é 
também um carácter morfológico importante nesta espécie. 
  
- Estética e cuidado na ilustração: Uma ilustração que não seja apelativa será, à partida, 
marcada negativamente pelo leitor/observador, sobretudo se se tratar de um observador 
casual, pouco conhecedor de ornitologia e que não consiga apreciar de imediato outras 
qualidades na produção artística. Um trabalho com boa definição de traços, contraste 
correcto e limpeza, mais facilmente transmitirá a imagem da espécie viva.  
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A base crítica deste trabalho assenta numa análise destes factores aplicada a um 
pequeno conjunto de espécies, as quais têm características distintas entre si. Proporções 
físicas, coloração, padrões, poses, entre outros elementos, são claramente distintos entre os 
escolhidos, sendo desta forma possível avaliar com maior eficiência o trabalho realizado.  
 
As espécies escolhidas são referidas de seguida: 
 
Coruja-das-torres (Tyto alba) - esta ave de rapina nocturna é caracterizada por 
possuir um dorso cinzento com manchas castanho-douradas e pequenos pontos pretos e 
brancos sendo o seu ventre praticamente branco (Sterry 1997). Outros pontos relevantes são 
o seu disco facial e o olhar, características diagnosticantes quando a ave é vista nitidamente. 
Desta forma, a ilustração mais correcta desta ave teria que realçar estes elementos. Na Figura 
42, onde é demonstrada a ilustração final, está patente o cuidado posto na inclusão destes 
factores essenciais à identificação da ave. A ilustração foi feita em folha A3 de 200 gramas 
para facilitar o trabalho no detalhe das penas do dorso. Este padrão foi conseguido com o uso 
de acrílico e lápis de cor preto. Adicionou-se uma ilustração de apoio representando a ave em 
voo, visto poder-se identifica-la no ar. 
 
Chapim-real (Parus major) - Esta ave possui uma coloração bastante contrastante, 
com amarelo esverdeado no dorso, amarelo no ventre e uma plumagem preta-e-branca na 
cabeça (Sterry 1997). Uma risca preta, grossa e bem definida estende-se da garganta até às 
pernas. Estas características, principalmente a última descrita, são diagnosticantes nesta 
espécie, sendo muito úteis no auxílio à distinção desta ave das outras espécies de chapins. A 
ilustração (Figura 34) foi feita com a ave voltada para o observador, numa perspectiva em 
que parte do dorso está visível. Os contrastes foram conseguidos com o uso de marcadores de 
tons muito escuros e pálidos lado a lado. A textura e ajuste de tom foram conseguidos com 
grafite e lápis de cor. A ilustração de apoio da fêmea (Figura 34) encontra-se na mesma 
posição da do macho pois a distinção dos sexos é feita através do tamanho da risca que se 
encontra no ventre (Mullarney et al. 2006). 
 
Garça-cinzenta (Ardea cinerea) - Ave de grandes dimensões com um aspecto forte e 
uma postura imponente (Mullarney et al. 2006). Facilmente identificada através destas 
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características, quando comparada com outras espécies de garças ocorrentes na Reserva 
Natural das Dunas de S. Jacinto. A sua cor cinzenta também é um factor diagnosticante em 
contraste com a garça-branca (Egretta garzeta) e a garça boieira (Bubulcus ibis). A ilustração 
(figura 19) foi produzida numa folha A3 de forma a poder trabalhar com mais detalhe as 
penas do dorso, as quais se assemelham a cabelos molhados. Escolheu-se a pose de repouso 
com o pescoço dobrado sobre si mas, para não haver falta de informação visual sobre o 
aspecto da garça com o pescoço esticado, acrescentou-se uma ilustração de apoio (Figura 
19). Também foi ilustrado o aspecto da ave em voo (Figura 19), pois é algo relevante, 
especialmente para comparar a postura de voo com a de uma cegonha (Ciconia ciconia) 
(Mullarney et al 2006). 
   
Poupa (Upupa epops) - Esta ave possui a cabeça, dorso e pescoço castanho-
alaranjados com um ligeiro toque de rosa, mais evidente no peito (Sterry 1997). Destacam-
se as asas largas, listadas de preto e branco, bico fino e curvo e, como o nome indica, uma 
poupa eréctil (Mullarney et al. 2006). Novamente, foi feita uma ilustração (Figura 42) em 
que a ave mostra o dorso voltado para o observador, ligeiramente na diagonal de modo a que 
parte do peito possa ser visível. A cabeça fica voltada para um dos lados permitindo uma 
visualização clara da forma do bico e da poupa quando erecta. Como este animal recolhe a 
poupa para trás, foi também acrescentada uma ilustração de apoio (Figura 42) a clarificar 
este detalhe. Realizou-se uma segunda ilustração de apoio onde aparece a poupa em voo, de 
modo a deixar claro como o padrão das asas se parece quando estas se encontram abertas 
(Figura 42). 
 
Carriça (Troglodytes troglodytes) - A carriça é uma ave de pequenas dimensões com 
um aspecto insuflado e cauda curtíssima, geralmente em posição vertical (Mullarney et al. 
2006). A sua cor e padrão não saltam muito à vista e o contraste que possui na sua 
plumagem é muito reduzido. O seu dorso é castanho médio-escuro e o ventre é mais pálido, 
tendo umas listas que lhe produzem um efeito malhado na plumagem (Sterry 1997). A 
ilustração mostra a ave de perfil, posição ideal para evidenciar a sua forma arredondada, 
cauda pequena e em posição erecta, forma e tamanho do bico. Nesta posição os caracteres de 
coloração ficam bem expostos. 
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Borrelho-de-coleira-interrompida (Charadrius alexandrinus) - Em adulto esta ave 
apresenta um dorso castanho claro e ventre branco. No pescoço destaca-se uma coleira 
incompleta (Sterry 1997) e daí o seu nome comum. Para uma melhor visualização desta 
característica, que é diagnosticante na identificação desta espécie, em especial quando se 
pretende distingui-la de Charadrius hiaticula, a ilustração principal mostra o animal virado 
para o observador quase em ¾ (Figura 23). A fim de realçar a pequena alteração da cor na 
plumagem durante o Verão, criou-se uma ilustração de apoio (Figura 23) onde apenas a 
cabeça está representada, não sendo necessário fazer de corpo inteiro, visto que apenas as 
penas na cabeça sofrem alteração. 
 
Melro (Turdus merula) - O macho do melro é uma ave bastante uniforme em 
termos de coloração, caracterizada por uma plumagem preta em todo o seu corpo, com um 
bico amarelo ou alaranjado e um fino anel ocular também amarelo (Mullarney et al. 2006). 
Esta espécie permite mais liberdade na sua ilustração, tendo sido escolhida a representação de 
um macho a cantar pousado em cima de uma superfície metálica (Figura 42). Desta forma 
fica clara a tendência que os machos têm de cantar em locais muito expostos. Foi feita uma 
ilustração de apoio para representar a cor e padrão da fêmea, a qual é significativamente 
diferente do macho (Figura 42). É, portanto, relevante mostrar os caracteres que diferenciam 
os dois, especialmente a cor mais acastanhada da fêmea e as pintas que apresenta no pescoço, 
fazendo-a semelhante ao tordo, se bem que menos contrastante (Sterry et al. 1997). 
 
Peneireiro-comum (Falco tinunculus) - O peneireiro-comum é uma ave de rapina 
com dimorfismo sexual (Mullarney et al. 2006). O macho é relativamente colorido, com um 
dorso cor-de-tijolo sarapintado de preto, ventre amarelo pálido também sarapintado, cauda e 
cabeça cinzentas azuladas com penas primárias pretas (Sterry 1997). Foi escolhida uma 
posição de perfil para sua representação poder englobar todos estes caracteres (Figura 27). A 
coloração da fêmea no ventre, por seu turno, é semelhante à do macho, mas o dorso é 
castanho claro e malhado em vez de possuir os tons cor de tijolo e cinzento (Sterry 1997). 
Como é significativamente diferente, especialmente no dorso, foi feita uma ilustração de 
apoio com este voltado para o observador (Figura 27). 
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3.3 Considerações	  finais	  acerca	  das	  ilustrações	  
 
As ilustrações criadas em papel Fabrianno® produziram melhor resultado, tanto em 
termos de textura como cor. A rugosidade e textura do papel são ideais para a recriação de 
uma imagem mais detalhada das aves. As ilustrações das espécies Fulica atra, Troglodytes 
troglodytes, Tyto alba, Calidris canutus, Milvus migrans, Accipiter gentilis, Accipiter nisus, Jynx 
torquila, Falco tinnunculus, Ficedula hyppoleuca, Larus fuscus e Motacilla cinerea foram, do 
conjunto total de 80 desenhos feitos em papel, as melhor conseguidas em termos de cor e 
texturas. Todas as ilustrações destas espécies foram criadas em papel Fabrianno®. As restantes 
espécies foram desenhadas em papel Winsor&Newton®, no qual houve maior dificuldade em 
produzir as texturas das penas. Esta dificuldade foi mais evidente em aves de tons claros ou 
brancas, como por exemplo as garças Egretta garzeta e Bubulcus íbis e as toutinegras, Sylvia 
atricapilla e Sylvia melanocephala. 
 
O programa Photoshop CS4 demonstrou ser uma boa ferramenta de trabalho para 
desenhos secundários e menos detalhados. O tempo dispendido em cada um desses desenhos 
foi em muito inferior ao tempo dispendido num desenho equivalente a papel.  Este 
programa revelou-se também  muito útil em trabalho de estudo e preparação para desenhos 
finais. As ferramentas de edição de imagem, como por exemplo rodar, virar e transformar, 
poupam imenso tempo. Também é poupado bastante papel neste processo e, em situações 
em que se podiam gastar, no mínimo 5 folhas, com o auxílio do Photoshop gasta-se apenas 
uma, para a impressão das linhas finais. 
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3.4 Aplicação	  das	  ilustrações	  no	  guia	  
 
 Todas as ilustrações foram feitas para serem compiladas e organizadas num guia de 
campo de fácil compreensão, cuja estrutura e princípio se apoia no Sistema de Identificação 
de Peterson. Nas figuras 43, 44 e 45 podem ver-se exemplos simples de como as páginas do 
guia podem montar-se e editar-se. Como se pode constatar, espécies semelhantes 
encontram-se juntas, de modo a facilitar, através do uso de setas, a identificação de 
características que as diferenciam entre si. Considerou-se importante transmitir a maior 
quantidade de informação através de ilustrações, e não de texto. Os desenhos de apoio têm 
dimensões mais reduzidas quando comparados com o principal, funcionando como notas de 
rodapé e complementando os pequenos textos descritivos que se encontram logo abaixo do 
nome da ave. As espécies ocasionais, migradores de passagem, e as observadas imediatamente 
fora da área da reserva, são representadas apenas com um pequeno desenho de apoio, visto 
não serem tão importantes como as aves residentes, nidificantes e invernantes (Águia-sapeira 
na Figura 43). Esta forma de representar as aves ocasionais é, de uma certa forma, 
equivalente à que é adoptada em vários guias como por exemplo o Collin’s Bird Guide da 
autoria de Mullarney e Svenson (Mullarney et al. 2006). Isto é, apenas uma pequena 
ilustração acompanhada de uma breve descrição. 
A informação sobre o tamanho de uma ave é dada através de dois elementos: texto 
referindo as dimensões em centímetros e uma silhueta da ave em questão, junto a um 
desenho simples, de linhas azuis de um pardal (Passer domesticus). A ideia é que o leitor 
consiga rapidamente captar as dimensões da espécie que está a consultar, algo muitas vezes 
complexo quando apenas são apresentadas as suas dimensões em valores numéricos. Dado 
que o pardal é uma ave muito comum e bastante conhecida, tanto nas cidades como no 
campo, foi a escolhida para utilizar como termo de comparação. De forma a que esta 
referência possa ser correctamente interpretada, deverá ser colocada no início do guia uma 
explicação detalhada acerca tanto desta ave comum como deste sistema de comparação, 
tornando-se assim um elemento sólido na obra. 
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Figura	  43	  -­	  Exemplo	  de	  página	  do	  guia	  com	  duas	  aves	  residentes	  (Milvus	  migrilu	  e	  Buteo	  buteo)	  e	  uma	  ave	  ocasional	  (Circus	  aeruginosus).	  Duas	  ilustrações	  de	  apoio	  são	  incluídas	  para	  comparação	  das	  duas	  aves	  em	  voo.	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Figura	  44	  -­	  Exemplo	  de	  página	  do	  guia	  com	  duas	  aves	  residentes	  (Parus	  major	  e	  Cyanistes	  caeruleus).	  Foram	  incluídos	  3	  desenhos	  de	  apoio	  para	  representar	  fêmea	  de	  Parus	  major	  e	  comparação	  da	  coloração	  aquando	  do	  voo	  das	  duas	  espécies.	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Figura	  45	  -­	  Exemplo	  de	  página	  do	  guia	  com	  três	  aves	  residentes.	  As	  semelhanças	  entre	  si	  encontram-­‐se	  mais	  nos	  seus	  tamanhos	  e	  quando	  observadas	  em	  voo.	  São	  incluídos	  três	  desenhos	  de	  apoio	  das	  aves	  em	  voo,	  para	  complementar	  os	  desenhos	  principais.	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3.5 A	  estrutura	  do	  guia	  
Após a compilação das imagens, textos e informação necessários à criação de uma 
amostra do guia preliminar (ver anexo), calcula-se que o guia final terá aproximadamente 62 
páginas, das quais 52 são dedicadas às espécies, 6 a uma introdução às dunas de S. Jacinto, 
identificação das aves e uso do guia, e duas para os créditos e agradecimentos. 
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4 Conclusão	  
O trabalho conducente à produção de um guia de campo das aves das Dunas de São 
Jacinto revelou-se um desafio de vulto. De forma atingir o objectivo de compor um guia 
com qualidade e que possa ser usado como referência, foi necessário organizar o tempo tendo 
em conta os vários factores externos, fora do chamado “ambiente de controlo”. Estes não 
podem ser controlados, quer a nível de localização ou horário de ocorrência, o que acrescenta 
um pesado factor de imprevisibilidade na realização do trabalho. A título de exemplo, para a 
criação de esboços de campo de aves invernantes foi necessário participar em saídas de campo 
durante o tempo em que essas espécies permanecem em Portugal Continental. 
Como complemento às saídas de campo, os centros de recuperação de fauna 
selvagem revelaram-se muito úteis, principalmente quando surgiu a necessidade de estudo 
das aves e sua anatomia. 
Um dos maiores desafios encontrados neste trabalho foi desenhar aves cujas 
referências são menos comuns ou difíceis de encontrar, tanto através de pesquisa como em 
busca da sua ocorrência. Alguns exemplos desta problemática são as espécies Melanita nigra e 
Stercorarius skua. 
Outro dos contratempos ultrapassados neste trabalho prendeu-se com a necessidade 
de manter um determinado grau de homogeneidade qualitativa nas ilustrações. Por outras 
palavras, à medida que as ilustrações foram sendo elaboradas, a técnica do ilustrador também 
foi evoluindo, como é patente na forma e textura das aves. Pese embora que uma evolução 
pode quase sempre ser considerada positiva, nesta situação existe a possibilidade de criar um 
diferencial de qualidade e estilo de realização perceptível, entre as ilustrações mais recentes e 
as mais antigas. De forma a corrigir este problema, alguns dos desenhos antigos foram 
refeitos, como por exemplo a ilustração da espécie Troglodytes troglodytes. 
De uma forma geral, conseguiu-se cumprir com os objectivos definidos, criando uma 
estrutura sólida para o guia com todas a ilustrações necessárias. 
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5 Propostas	  de	  trabalhos	  futuros	  
A lista de aves fornecida pela Reserva Natural das Dunas de S. Jacinto foi elaborada já há 
algum tempo e, após algumas observações de campo durante a realização deste projecto, 
parece poder ser melhorada e actualizada, pelo que seria interessante realizar mais trabalho de 
campo nesta área.  
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Guia das Aves das Dunas de 
São Jacinto
Onde fica a reserva das dunas de São Jacinto?
Que tem as dunas de São Jacinto de especial?
A reserva das Dunas de São Jacinto situa-
se no extremo da península que vai desde 
Ovar a São Jacinto. A Oeste tem o oceano 
Atlântico e a Este a ria de Aveiro. A cidade 
mais próxima é Aveiro. É uma reserva 
natural, destinada à protecção de habitats, 
!ora e fauna. 
A reserva é simplesmente perfeita para se 
observar espécies da fauna e !ora de Portugal 
num meio natural de 700 hectares. Em relação 
às aves, nas reserva podem-se observar muitas 
espécies que não ocorrem em muitas mais 
zonas do país, como por exemplo os patos e 
aves marinhas. 
Outras espécies de aves interessantes 
ocorrem nesta área, como os chapins, 
folosas, garças.
O que é “birdwatching”?
Como e por onde começar?
Birdwatching é um termo inglês que traduzido à 
letra quer dizer observação de aves. A partir daí é 
fácil perceber de que é que se trata. Por outras 
palavras é uma actividade que envolve a observação 
de aves no seu meio natural e sua identi"cação 
através do uso de um guia de campo de aves como 
este que tens nas mãos.
A observação de aves no seu meio natural pode 
ser um pouco frustrante para os principiantes. 
Para começar, arranjar o material certo para 
facilitar-te a vida é muito importante. Como já 
deves ter reparado, as aves são um pouco tímidas 
e fogem assim que uma pessoa chega-se muito 
perto, portanto para as poderes observar melhor, 
um par de binóculos é essencial. LEMBRA-TE: 
NUNCA APONTES OS BINÓCULOS AO 
SOL PORQUE PODES MAGOAR OS 
OLHOS A SÉRIO. Leva roupa confortável, 
chapéu para te protegeres do sol, água, uma 
merenda e claro - o guia de campo para te 
auxiliar na identi"cação das aves.
É uma actividade divertida, diferente, saudável e ajuda a compreender e dar valor às aves 
que existem em Portugal. Sabias que o nosso país tem águias-reais e abutres? Pois tem, e 
há muito mais para se ver. Não são só os países estrangeiros como África do Sul, 
Austrália e Índia que tem animais bonitos e interessantes para se ver. Nas grandes 
cidades como por exemplo Lisboa podes encontrar aves tão interessantes como o gavião, 
pombo-torcaz, peneireiro-das-torres e garça-cinzenta. É só uma questão de estares 
atento e irás reparar que a nossa fauna não é feita só de ratos, moscas e mosquitos.
Podes começar procurar aves em zonas onde 
existe uma menor diversidade de espécies para 
começares a treinar, como por exemplo as 
zonas urbanas. Depois podes experimentar 
outros locais, e acredita, encontram-se aves em 
praticamente qualquer lado - !orestas, aldeias, 
montanhas, à beira mar, matas, rios, etc. Como 
já foi dito, é uma questão de estares atento.
Estou pronto/a. E agora? Quero levar isto mais a sério.
    Existem imensas espécies de aves, todas elas inseridas em diferentes 
categorias, categorias estas de"nidas pelos ornitólogos - as pessoas 
que estudam as aves.
      Estas categorias ajudam a diferenciar os tipos de aves que existem. 
As mais importantes, para quem é um observador de aves, são as 
espécies e as famílias. A espécie é de"nida como um grupo distinto 
de indivíduos muito semelhantes ou iguais que conseguem, entre si, 
reproduzir-se e com sucesso dar origem a uma descendência viável. 
Uma família engloba várias categorias, incluindo as espécies, 
agrupando um cojunto de espécies que tenham alguma semelhança 
entre si. Por exemplo - o pica-pau-grande-malhado é uma espécie que 
pertence à família dos pica-paus que inclui mais duas espécies que 
ocorrem nas dunas de São Jacinto.
    Se reparares bem, existem diferentes espécies que são semelhantes entre si e outras que não 
tem nada a ver. Por exemplo, uma águia-de-asa redonda é muito diferente de um pardal ou de 
uma gaivota. A forma como voa, a forma do bico, o tamanho, o padrão não tem nada a ver. No 
entanto um milhafre já é mais parecido com uma águia, portanto é necessário analisar com mais 
cuidado estas duas espécies. Este guia tem as espécies organizadas em grupos onde elas são 
semelhantes entre si, e com o auxílio de pequenas anotações são indicadas a diferenças entre elas.
      Também deves ter em consideração que tal e qual as pessoas, as aves da mesma espécie 
tem diferenças entre si. Por exemplo, podes encontrar pombos maiores que outros, com cores 
diferentes mas no entanto são todos da mesma espécie. Portanto deves ter atenção a 
caracteristicas particulares de cada espécie encontradas em cada parte da ave para poderes 
identi"car as espécies correctamente.
            Depois de ajuizares o tamanho, observa a ave com cuidado. Quere-se dizer, vê a sua 
forma, forma do bico, cores, padrão, tamanho das asas e cauda em relação ao tamanho do 
corpo, etc. Isto tudo são pontos importantes para uma identi"cação correcta da espécie. Por 
exemplo, comparando um milhafre em voo com uma cegonha - ambas as aves são grandes 
mas tem diferenças na sua forma e cor. A cegonha tem o pescoço e bico compridos e em 
voo, as suas patas compridas "cam projectadas para trás. O milhafre, por seu turno, tem as 
patas escondidas e o pescoço é curto. Também é uma ave castanha enquanto que a cegonha é 
preta e branca.
      
Existem alguns passos que se podem seguir quando se começa a fazer observação de aves no 
campo. Imagina que acabas de ver uma ave. Existem imensas possibilidades de ser uma 
espécie e não outra.
      Podes começar pelo tamanho. O tamanho de uma ave pode eliminar muitas espécies 
da lista de possibilidades. Por exemplo se vires uma ave de grandes dimensões em voo 
podes eliminar a possibilidade de ser um chapim, um pombo ou um melro e manter a 
possibilidade de ser um milhafre, cegonha ou garça.
 Depois de observares a ave com cuidado, consulta o guia de campo e procura a espécie 
que acabaste de observar. Mal ponhas a vista numa ave, não pegues logo no guia de campo 
para ver qual é, porque muito provavelmente quando voltares a olhar para ela já lá não vai 
estar. Muitas espécies são irrequietas e só param no mesmo sítio por uns segundos. 
Observa-a primeiro com cuidado, memoriza as suas características e depois consulta o 
guia.
Como funciona este guia?
Como foi dito anteriormente este guia tem as espécies organizadas de forma a que as 
que sejam semelhantes entre si se encontrem na mesma página ou próximo uma das 
outras. Mas antes de falar do guia em si existe uma coisa que tens que perceber - a 
anatomia exterior da ave.
Neste guia estes termos não serão usados de uma forma exaustiva, más é sempre bom 
começar a "car familiarizado com eles, logo quando passsares a usar guias mais 
pro"ssionais e cientí"cos é tudo mais fácil e intuitivo.
Também existem outros termos que deves aprender. Segue-se aqui uma pequena lista:
Invernante - ave que permanece dentro dos limites de uma área durante o inverno, 
abandonando o local na Primavera. Por exemplo, a garça cinzenta é uma espécie 
invernante.
Migrador de passagem - espécies que passam por um certa área e param lá para 
descansar e alimentar durante as suas rotas de migração A avoceta é uma espécie 
migradora de passagem
Nidi"cante - ave que nidi"ca dentro dos limites de uma área, abandonando assim que 
terminar a época de reprodução. A andorinha dos beirais é um exemplo de espécie 
nidi"cante
Ocasional - ave que raramente se encontra dentro dos limites de uma área. A sua 
presença pode ser acidental, de passagem, ou simplesmente por mero acaso. Para as 
dunas de São Jacinto,a águia-pesqueira é considerada uma espécie ocasional.
Aqui está um exemplo de uma página do livro. Em baixo encontras explicado a forma 
de como usá-lo.
1
3
4
2
9
8
7
10
5
6
10 - Ave ocasional ou migrador de passagem - tem menos informação que as nidi"cantes, 
invernantes e residentes.
9 - legenda com o tamanho da ave em centímetros.
8 - Silhueta da ave em questão ao lado de um pardal à escala, para comparação. Nota que pardal 
tem um comprimento de 15 cm.
7 - Silhueta de voo
6 - Desenho de apoio, que serve para representar a mesma espécie de forma diferente - variações 
de cor, comportamentos etc.
5 - Legenda a indicar o tipo de indivíduo que é - se é adulto, juvenil, fêmea etc.
4 - Indicação de uma característica particular da espécie que ajuda a destinguir das outras
3 - Ilustração principal da ave - neste caso o macho
2 - Uma breve descrição da espécie.
1- Nome comum da ave - neste caso Peneireiro-das-torres - seguido do nome cientí"co - Falco 
tinnunculus.
6
Ave de rapina de médio-porte que se alimenta principalmente 
de pequenos mamíferos e aves. Uma ave territorial mesmo 
fora da época de acasalamento, não tendo tendência de se 
juntar em grupos. Pode ser avistada fora da reserva das Dunas 
de S. Jacinto.
Milhafre-negro (Milvus migrans)
Ave de rapina comum, de porte médio-grande alimentando-se 
principalmente de pequenos mamíferos e carcaças. No entanto 
não desperdiça a oportunidade de alimentar-se de outros animais 
como serpentes, lagartos ou aves
Ave de rapina comum e bem adaptada à presença humana, 
podendo ser econtrada em zonas urbanas alimentando-se de 
pombos e ratos. No seu meio natural alimenta-se de pequenos 
mamíferos e anfíbios.
58 cm comprimento/130-150 cm de envergadura
Águia-de-asa-redonda (Buteo buteo)
Text
Cauda 
arredondada
Aspecto esguio
Cauda bifurcada
58 cm comprimento/110-130 cm de envergadura
Aspecto robusto
Águia-Sapeira (Circus aeruginosus)
Açor (Accipiter gentilis)
50-65 cm comprimento/ 90-120 cm de envergadura
Gavião (Accipiter nisus)
30-40 cm comprimento/58-80 cm de envergadura
Pequena ave de rapina, alimentando-se de aves de pequeno porte 
como pardais. As fêmeas que são maiores que os machos caçam 
aves maiores como melros e estorninhos.
Ave de rapina de tamanho médio-grande. As fêmeas são 
maiores que os machos. Alimentam-se de aves e mamíferos, 
especialmente roedores.
Pernas fortes
Pernas compridas
Bochechas ruivas
Olhos claros
Olhos laranjas
Juvenil
Juvenil
Cauda mais curta
Cauda mais comprida
Peneireiro (Falco tinnunculus)
O peneireiro-comum é uma ave de rapina pequena 
relativamente comum. Não é raro encontrar-se em zonas 
urbanas. Alimenta-se de mamíferos pequenos, como 
musaranhos e ratinhos.
30-37 cm comprimento/68-78 cm de envergadura
Falcão-peregrino (Falco peregrinus)
Ave de rapina de médio-porte que se alimenta principalmente 
de pequenos mamíferos e aves. Uma ave territorial mesmo 
fora da época de acasalamento, não tendo tendência de se 
juntar em grupos. Pode ser avistada fora da reserva das Dunas 
de S. Jacinto.
Águia-pesqueira (Pandion haliaetus)
Ave diurna que se alimenta de peixe. Tem um tamanho 
grande e vive em habitats com áreas alagadas e com um bom 
fornecimento de alimento.
Castanho malhado
Cinzento azul
Cauda listada
Cauda lisa
Fêmea
Macho
Peneirar
Em voo
Coruja-das-torres (Tyto alba)
37-43 cm comprimento/80-95 cm de envergadura
Coruja-do-mato (Strix aluco)
Text
33-40 cm comprimento/80-95 cm de envergadura
Ave de rapina nocturna, de tamanho médio-grande. Vive em zonas rurais 
e urbanas, nidificando em vários locais, como por exemplo torres de 
igrejas, casas abandonadas e palheiros. Alimenta-se de pequenos 
mamíferos que caça com auxilio da sua audição apurada.
Ave de rapina nocturna sedentária que vive em florestas e zonas rurais, 
caçando pequenos mamíferos e aves. Nidifica em buracos de árvores 
ou edifícios abandonados.
Malhado
Branco
D o u r a d o c o m 
manchas cinzentas
Coroa branca
Fase vermelha
Fase cinzenta
Garça-Boieira (Bubulcus ibis)
55-65 cm comprimento/88-105 cm de envergadura
Garça-branca (Egretta garzeta)
44-52 cm comprimento/82-95 cm de envergadura
Uma garça relativamente bem conhecida, estando associada a rebanhos 
de ovelhas ou cabras, onde costuma encontrar-se para caçar carraças. No 
entanto alimenta-se de uma maior variedade de animais, como insectos, 
sapos, rãs e minhocas.
Adulto verão
Garça relativamente pequena, que se alimenta de peixes, répteis, 
anfíbios e invertebrados. Caça por emboscada ou procura as suas presas 
agitando o sedimento debaixo de água com as patas para descobrir onde 
estas se escondem.
Patas amarelas
Pernas arrosadas
Bico amarelo
Bico escuro
Pernas escuras
Garça-cinzenta (Ardea cinerea)
84-100 cm comprimento/155-175 cm de envergadura
Frango-d’água-europeu (Rallus aquaticus)
Papa-ratos (Ardeola ralloides)
Cegonha-branca (Cicconia cicconia)
Uma ave de grandes dimensões, tanto em envergadura como em altura. 
Apesar de ter um pescoço comprido, a garça-cinzenta - bem como as 
outras garças - voam com o pescoço curvado para trás. Alimenta-se de 
peixes, anfíbios e insectos, mas também pode alimentar-se de 
mamíferos, répteis e crias de aves.
Ave de grandes dimensões, bastante bem conhecida. Um animal 
silencioso, excepto quando faz barulho com os bicos. Facilmente 
avistada ao longo das auto-estradas, com ninhos em cima dos postes 
eléctricos ou sinalizações.
Estas pequenas garças nidificam formando pequenas colónias, às vezes 
com outras aves limícolas. Alimentam-se de peixe, anfíbios e insectos. 
Em Portugal é uma espécie que se encontra criticamente em perigo de 
extinção.
Uma ave que vive em habitats aquáticos com bastante vegetação, como 
por exemplo os caniçais. Alimenta-se de insectos, sementes, bagas, 
roedores e pequenas aves.
Cinzento
Pescoço encolhido
Pescoço esticado
Bico amarelo
Mergulhão-preto (Podiceps nigricolis)
24-34 cm comprimento
Mergulhão-comum (Tachybaptus ruficollis)
Text
23-29 cm comprimento
Esta ave é uma excelente nadadora e mergulhadora, perseguindo e 
caçando as suas presas debaixo de água. Alimenta-se principalmente 
de peixe, pequenos crustáceos, insectos aquáticos e larvas.
Tal como o mergulhão-preto, o mergulhão-pequeno mergulha, 
caçando debaixo de água as suas presas, geralmente peixes e 
invertebrados. Costumam nidificar perto da linha de água.
“Crista”
Castanho pálido
Mancha pálida
Aspecto “pom-pom”
Olhos vermelhos
Pescoço preto
Pescoço castanho
Acinzentado
Plumagem de Verão
Plumagem de Verão
Plumagem de Inverno
Plumagem de Inverno
Pombo-torcaz (Columba palumbus)
Pombo-comum (Columba livia)
30-35 cm comprimento/62-68 cm de envergadura
38-43 cm comprimento/68-77 de envergadura
25-28 cm comprimento/45-50 cm de envergadura
Rola-brava (Streptopelia turtur)
Ave muito comum, conhecida devido à sua presença numerosa nas cidades. 
Espécie geralmente monógama e sedentária. A sua abilidade de conseguir 
encontrar o caminho de volta à sua casa foi aproveitado pelas pessoas para usar 
esta ave como correio.
O pombo-torcaz é mais corpulento que o pombo-comum. Alimenta-se de 
sementes e bagas. Nidifica nas árvores construindo um ninho simples e com um 
aspecto desleixado com paus e ramos.
Ave tímida, não se deixando aproximar muito, escondendo-se no meio das 
árvores, nos ramos mais altos. Pode ser observada a alimentar-se em áreas 
abertas ou pousada em postes.
Reflexos verdes e roxos
Cinzento mais claro
que o da cabeça
Listas escuras
Olho castanho
Cinzento semelhante
 ao da cabeça
Mancha branca
Rosado
Olhos amarelos
Listas pretas e brancas
Rosa pálido
Cinzento
Andorinha-dos-beirais (Delichon urbicum)
Andorinha-das-chaminés (Hirundo rustica)
13-15 cm comprimento
17-21 cm comprimento
Pequena andorinha que se alimenta de insectos, apanhando-os no ar enquanto 
voa. Os seus ninhos são feitos de lama e outros materiais para ajudar a 
manter a estrutura firme. Muitas vezes nidifica nas cidades, em edifícios.
Tal como a andorinha-dos-beirais, a andorinha-das-chaminés alimenta-se de 
insectos que apanha no ar. Os seus ninhos também são feitos com lama e 
outros materiais que ajudam a manter a estrutura em forma de tigela.
Branco
Cauda curta
Cauda comprida
Vermelho
Cauda curta
Avermelhado pálido
Moderadamente 
bifurcado
Juvenil
Macho adulto; fêmeas são semelhantes mas 
possuem uma cauda mais curta
Andorinha-das-barreiras (Riparia riparia)
Andorinhão (Apus apus)
13 cm comprimento
17 cm comprimento/40-44 cm de envergadura
Pequena andorinha migradora, que se encontra em território português entre 
Março e Setembro. Ao contrário das outras espécies, a andorinha-das-
barreiras não constroi o ninho com lama. Escava um túnel em paredes de 
terra usando-os como abrigo para o seu ninho.
O andorinhão assemelha-se a uma andorinha devido à forma do seu corpo e 
tipo de voo. No entanto não pertence à mesma ordem. Esta ave nunca aterra 
propositadamente, passando a maior parte da sua vida no ar, caçando 
insectos. Eles dormem, bebem, comem e acasalam enquanto voam.
Ventre claro
Escuro
Asas estreitas e 
curvadas para trás
Mancha clara
Colar
castanho
Bat
Trepadeira-azul (Sita europaea)
Trepadeira-comum (Certhia brachydactyla)
12-14 cm comprimento
12-13 cm comprimento
Ave pequena que se alimenta de pequenos invertebrados, procurando-os 
nos troncos das árvores, no sentido de baixo para cima. A sua cauda serve 
de apoio e as garras ajudam-na a segurar-se aos troncos das árvores.
Ave que vive em zonas arborizadas onde pode procurar o seu alimento nos 
troncos de árvores. É comum encontrar esta ave de cabeça para baixo, 
agarrada ao tonco com auxilio das suas garras, alimentando-se de sementes, 
insectos e nozes.
Ventre claro
Cinzento azulado
Ventre laranja
Bico fino, ligeiramente curvo
Bico direito, forte
Castanho malhado
Pica-pau-verde (Picus viridis)
Pica-pau-real (Dendrocopos major)
23-26 cm comprimento/38-44 cm de envergadura
Torcicolo (Jynx torquilla)
O pica-pau-real alimenta-se 
principalmente de insectos e 
larvas, mas também come 
sementes e fruta. Com o seu bico 
pica a casca das árvores partindo 
pequenas secções de onde extrai o 
seu alimento.
Vermelho
Espécie comum de pica-pau que 
gosta de se alimentar no chão, 
onde as suas presas preferidas - 
formigas - ocorrem. Vive em 
zonas arborizadas, mas não 
obrigatoriamente densas.
Bico curto
Coroa vermelha
Risca escura
Padrão listado
Da família dos pica-paus, o 
torcicolo é um ave migradora que 
ganhou o seu nome devido à 
habilidade que tem em virar a sua 
cabeça quase 180 graus. O seu 
bico é usado para apanhar 
formigas que encontra no solo ou 
madeira em decomposição.
Macho adulto
Macho adulto
Fêmea adulta
Fêmea adulta
Preto
Preto
Vermelho
30-36 cm comprimento/45-51 cm de envergadura
16-18 cm comprimento
Preto
Verde
Chapim-real (Parus major)
Chapim-azul (Cyanistes caeruleus)
Ave residente e comum que se alimenta de insectos, 
procurando-os nas árvores e plantas. 
Ave residente e bastante comum. O seu canto é semelhante ao 
dos outros chapins, simplesmente com um tom ligeiramente 
mais roco. Tem uma dieta variada, alimentando-se de bagas e 
insectos.
15 cm comprimento
12 cm comprimento
Fêmea
risca fina e 
menos 
comprida
risca grossa e 
comprida
Macho
Pequena mancha
branco
Azul
Preto
azul escuro
Pêga-rabuda (Pica pica)
O gaio alimenta-se de invertebrados que encontra no 
solo, sementes, bagas e frutos. Também pode 
alimentar-se de carne de pequenos mamíferos como 
por exemplo, ratinhos.
Gaio-comum (Garrulus glandarius)
A pêga-rabuda alimenta-se de pequenas aves, ovos, 
insectos, vegetais, sementes ou, quando a necessidade 
assim o exige, restos ou cadáveres.
35 cm comprimento
47 cm comprimento
30 cm comprimento
Poupa
Riscas pretas e brancas
Asas largas
Cauda comprida
Poupa fechada
Riscado
Azul
Rosa
A poupa mantém uma dieta muito baseada em insectos, 
pequenos répteis e anfíbios. Da mesma forma, alguns 
elementos de natureza vegetal tais como bagas ou pequenos 
frutos, acompanham as suas preferências.
Poupa (Upupa epops)
